
3.® ANNO 30 DE JULHO DE 1881 NUMERO 19

9O progresso Cntljolico
REVISTA RELIGIOSA. SCIENTIFICA. LITTERARIA, ARTÍSTICA E NOTICIOSA

SUMMAHID:
A Voz da Egreja — Encyclica do N. SS. Padre Leão xm.—SecçaO rEligiôra: Porque creio nos •mysterios Chris- 

tãos? III, pelo P.° Alfredo Elviro dos Santos; Tratado de religião em geral—AToções de religião, (continuação), por 
V. do P. P.—Secção scientifíCa: A poesia implica e um doutor «in cunclis*, pelo P.® F. Sanches. =SecçÃO his
tórica: O monumento ao marquez de Pombal, VI, por Elias de Sampaio; D. Frei Bartholomeu dos Marlyres, arce
bispo de Braga, (continuação) pelo P." João Vieira Neves Castro da Cruz.=SECÇÀO critica: Coisas! Coisas!, por um 
leitor de gazetas.=SECçÃO litteraria: Dia a dia d'um espirito Ckristâo, pelo P.e Sebastião da Costa Vieira Leite. 
,=Retrospecto da quinzena, por J. de Freitas.

G( IMARÁES 50 DE Jl LHO DE IK8< se ha trabalhado cm tornar a nuctori-|dindo, por graça de Deus, a direeção 
^ade objecto de desprezo e odio aosida Egreja Catholica, guarda e inter- 

~jolh*rs das multidões e tendo, por fim, pr<»te das doutrinas de Jesus Christo, 
A VOZ DA EGREJA I irrompido as chammas do odio assim'julgamos que ó da nossa nnotoridndc, 

Iateado desde longe, tem-se attentadoj Veneráveis Irmãos, recordar pnblicn- 
por muitas vezes, a curtos intervallos, mente o que a verdade catholica exige 

► contra a vida dos soberanos, já porjde cada um. n’esta ordem de deveres; 
meio de tramas secretos, já por meio de'd’onde ficará egualmente evidenciado 

XnilinvestidaR e assaltos descobertos. Aindaíqual o caminho e o meio por que sc 
iha pouco a Europa estremeceu horrori-|póde, em tam terrível conjuntura, pro 
isada em face do assassínio abominaveljver á salvação publica.

A TODOS OS PATRIARCHAS, PRIMAZES, AR-poderosíssimo imperador e, em- Ainda que o homem, impellido por 
CEBISPOS E BISPOS DO MUNDO catho- qUanto os espíritos sc conservam aindaluma certa nrrogancia c indocilidade, 
i.tco em GRAÇA E COMMUNBAO com a eRtupefactos ante a grandeza do crime.!se sinta muitas vezes inclinado a re- 
SANTA se apostólica. ihomens perdidos não hesitam em se-ípellir o freio da auctoridade, ntinca

-------- imear e diffundir intimidações e amea-|pôde, todavia, chegar a não obedecer 
A todos os nossos veneráveis irmãos,IÇas contra os demais príncipes da Eu ja pessoa alguma. A própria força da 

Patriarchas, Primazes, Arcebispos ropa. .... . I
Bispos do mundo catholico em graça . . .
e communhão coma Santa Sê Apos- tes ás vistas de todos infundem-n^munidade d’homen». 
toHca. ‘ ‘ ‘

LEÃO XIII, PAPA

ETSrC*5rCLZCA
DO

NOSSO SANTÍSSIMO PADRE LEÃO
PELA DIVINA PROVIDENCIA PAPA

CEBISPOS E BISPOS DO MUNDO CATH0-

SANTA SE APOSTÓLICA.

.rv ni^uniu. n i*.xy<«

necessidade exige que alguns tenham
Estes perigos 4’ordem geral, paten-;o mando em toda a associação e com- 

.a fim de que a 
graves inquietações, porque vemos a se- sociedade se nno desmorone, privada 
gurança dos príncipes, a tranquillídad -;d’um príncipe ou dum chefe para a 
das nações e o bem-estar dos povosMirigir, e se não colloque na impossi- 

„ . T I correndo, a todos os instantes, gravis-ibilidade de attingir o fim para que se
tojjca * [sirno perigo. iconstitum. rorem, se jamais foi possi-

I E no entanto, a divina virtude da^vel ao orgulho humano fazer desappa- 
A longa e encarniçada guerra diri. Religião Christã produziu cxcellentes recer o poder político do seio dos Es- 

gida contra a divina auctoridade dalprincipios d’estabilidade e ordem-em-tados, é certo que elle tem podido em- 
Egreja tocou no ponto para que tendia, beneficio da causa social, á proporção!pregar toda a casta d expedientes para 
tendo feito periclitar toda a sociedade que penetrou nos costumes e institui-jlhe qurbrantar a f-rça e diminuir a 
humana e em particular o poder secu- ções dos Estados. A justa e sabia mc-imagestade, sobretudo no século xvi, 
lar, em que repousa principalmente a^ida dos direitos e dos deveres dos|quando a fatal innovação de opiniões 
segurança social. ; príncipes e dos povos não ó o menor, extraviou grande numero dc espíritos.

E\ sobretudo, na nossa opocha quejnem o ultimo dos fructos d*essa virtu-| A partir d essa epochn, não só as 
se vê manifestar este resultado. As pai-^de; por quanto, ha nos preceitos e exem-; multidões pretenderam attribuir-se uma 
xões populares repellem, na verdade,|plos de Nosso Senhor Jesus Christ0| liberdade mais larga do que convinha, 
hoje com maior audacia que antes, toda,uma força admiravel para manter noicomo também se metteram muitos a 
e qualquer força d’auctoridade; por|cumprimento do dever assim todos o» phantasiar, a seu modo, a origem e 
toda a parte a licença ó tal e tão fre:que obedecem, como os que imperam,iconstituição da sociedade humana. Mais 
quentes são as perturbações e tumultos e para conservar entre elles essa união, jdo que isto, muitos homens da nossa 
que não só a obediência é muitas vezes'que é inteiramente conforme á natu-:epocha, caminhando sobro as pizadas 
recusada áquelles que administram os;reza e essa harmonia de vontades ao dos que no século passado se «rroga- 
negocios públicos, senão que ató pareceíabrigo de perturbações nos negocios pu-Jram o nome de philosophos, dizem que 
não lhes ser deixada sufficiente garan-'blicos. todo o poder vem do povo, de tal for-
tia da sua segurança. Por largo tcmpo; Por isso c que, achando-nos presi-lma que áquelles que no Estado exer-
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para lhes dar o impulso, segundo o di
reito e a ordem, em harmonia com o 
bem commum: Deus quiz, portanto, 
que na sociedade houvesse homens que 
imperassem sobre a multidão.

Ha também um solido argumento em 
que aquelles, por cuja auctoridade são 
administrados os negocios públicos, de
vem poder obrigar os cidadãos á obe
diência, de maneira que a desobediencia

mnar, respondeu Jesus Christo, Senhor

çum, se elle te não fosse dado do Al 
to. (*) Santo Agostinho explica esta pas
sagem n 'estes termos: Aprendamos o que 
Elle disse, o que Elle ensinou tambem^oyu claramente para estes um peccado. 
por intermédio do Apostolo, isto é, que 
não ha poder que não venha de Deus. (*)

A voz fiel dos Apostolos resoa, na 
verdade, como um echo das doutrinas 
e ensinamentos do Jesus Christo. S. 
Paulo dirige aos Romanos, subjeitos á 
auctoridade de príncipes pagãos, esta 
importante e elevada maxima: Não ha 
poder que não venha de Deus, e, por 
consequência conclue: O príncipe ê o 
ministro de Deus. (3)

Os Santos Padres da Egreja sem
pre professaram e se desvelaram era 
propagar esta doutrina, em que tinham 
sido formados. Arós não attribuimos, diz 
Santo Agostinho, o poder de dar o go
verno e o mando senão ao unico verda
deiro Deus. (4)

S. João Chrysostomo exprime o mes
mo pensamento: Eu digo que e uma 
obra da sabedoria divina haver princi
pados, de forma que uns imperem e ou
tros vivam sub/eitos, para que não esteja 
tudo subjeito ao acaso e á aventura» (5)

S. Gregorío Magno dá testimunho
> da mesma verdade n'estas palavras:

confessamos qve o poder foi dado 
do Ceo aos imperadores e reis. (6)

i Além d'isto, os Santos Doutores es-
* forçam so egualmcnte por explicar es
tes mesmos ensinamentos á luz natu-

> ral da razão e de maneira tal que de- 
■ vem parecer inteiramente justos e logi- 
, cos, mesmo aos olhos dos que só seguem
a razão por unico guia. E, na verdade,

cem o poder, o não exercem como per-jda verdade e começou a brilhar o no- 
tencendo-lhes, mas como tendo-o daslbilíssimo e divino principio d’onde pro- 
mãos do povo por delegação c sob ajmaua toda a auctoridade. Ao Presi- 
condição de lhes poder ser retirado dente romano, que se arrogava com os- 
pela vontade d'esse mesmo povo que tentação o poder d’absolver e conde- 
lh'o conferiu. i

Os catholicos sustentam uma dou- Nosso: Não terias sobre mim poder al- 
trina differente e fazem descer de Deus 
o direito de mandar, como d’um prin
cipio natural e necessário.

Importa, no entanto, observar aqui 
que aquelles, que devem estar colloca- 
dos á testa dos negocios, podem, em 
certos casos, ser escolhidos pela vonta
de e decisão das multidões, sem que 
isto contrarie ou repugno á doutrina 
catholica. Porém esta escolha designa 
o príncipe, não lhe c<>nfere os direitos 
do principado; a auctoridade não fica 
dada, mas determina-se por quem é que 
cila scrá exercida.—Não se questionam 
aqui formas de governo; não ha, com 
eficíto, razões para qne a Egreja não 
appmve o império ou d’ura só ou de 
muitos, contanto que elle seja justo c 
se encaminhe ao bem commum. Por isso 
ó que sendo respeitados os direitos da 
justiça, não é prohibido aos povos es- 
cçlherem para si a forma de governo 
que melhor convenha á sua índole ou 
ás instituições e costumes que conser
vam dos seus antepassados.

De resto, pelo que toca á auctori 
dade política, a Egreja ensina que ella 
vem de D'*us; porque ella encontra 
esta verdade claramente attestada na 
Escriptura Sagrada e nos monumentos 
das antiguidades christãs; além de que, 
não póde imaginar-se uma doutrina qu * 
sqja mais consentânea com a razão o 
mais concorde com o bem dos prínci
pes o dos povos.

Em verdade, os Livros do Antigo 
Testamento confirmam, em muitas pas
sagens, d'um modo claro e concludente, 
que a fonte de todo o poder humano a razão por unico guia. E, na verdade, 
está em Deus. Por mim reinam os a natureza, ou mais propriamente Deus, 
reis..., por mim imperam os príncipes o auctor da natureza, quer que os ho 
e os poderosos administram a justiça. 0) mens vivam em sociedade. E’ isto o que

n 4.. * claramente demonstram não só a facul- uuuu» u wuimi», vhc# muv^u-
dade da lingoagem, o mais poderoso dentemento da sua própria vontade, 
mediador da sociedade, como também destinados a viver naturalmcnte em 
o crescido numero de necessidades im- sociedade. Além de que o supposto 
prescindíveis da alma e muitas cousas pacto é uma falsidade, uma ficção e 
necessárias o importantíssimas que osjnão póde conferir ao poder político tanta 
homens,vivendosolitarios,nãopoderiamjforça, dignidade e solidez como o exi- 
proporcionar a si proprios, mas que po-;gem a tutela dos negocios públicos e o 
dem conseguir reciprocamente unidos ei bem commum dos cidadãos. O poder 
associados. Mas não póde subsistir, nem não terá todos esses ornamentos e to- 
conceber-se uma sociedade, sem que-das essas garantias, como se o consi- 
haja alguém para moderar as vontades!derarmos emanado de Deus, d*essa 
de cada um, de sorte a converter a fonte augusta e santíssima.
pluralidade n’uma como que unidade e! Não era possível encontrar doutrina 

ia um mesmo tempo tão verdadeira c 
lutil. Em verdade, se o poder d'aquel- 
■ les que regem o Estado é uma certa

Mas nenhum homem tem em si ou por 
si o poder de prender por laços taes a 
livre vontade dos outros. Este poder 
pertence unicamente a Deus, creador 
e legislador de todas as cousas; e ó 
necessário, portanto, que aquelles que 
o exercem, usem d’elle como tendo-o 
recebido de Deus. Ha um só legislador 
e jaiz que póde condemnar ou absol
ver (*).

Esta doutrina é verdadeira para to
da a ordem de poder. E’ poncto tão 
firmo e bem acceito provir de Deus 
aquelle que reside nos sacerdotes que 
estes são chamados, entre todos os po
vos, ministros de Deus. Da mesma 
forma o poder dos paes de família con
serva o cunho e a imagem do poder 
que está em Deus, do qual toda a pa
ternidade recebe o seu nome nos ceus e 
na terra (a).

Assim é que as diversas ordens de 
poder tem entre si admiráveis parecen
ças, porque todo o governo e auctoru 
dade, em qualquer logar que seja, tira 
a sua origem d'mn só e mesmo Crea
dor e Salvador do mundo, que é Deus. 
Aquelles que pretendem ser a socieda
de originada do livre consentimento 
dos homens, fazendo sahir o poder da 
mesma fonte, affirmam que cada um 
cedeu alguma cousa dos seus direitos 
e por vontade própria cada indivíduo 
se constituiu sob o poder d’aquelle em 
quem se reuniu a somma d’esses direi
tos. Mas é um erro grave não ver, 
quando aliás é bem manifesto, que, 
não sendo os homens uma raça vaga
bunda e solitaria, elles são, indepen-E n'outra passagem: JttenoW, vds os 

que regeis as nações. .. foi Deus quem 
vos concedeu o poder e a força foi-vos 
concedida pelo Altíssimo. (*) A mesma 
doutrina está proclamada no livro do 
Ecclesiastico: Em cada nação Deus col- 
locou um chefe para a dirigir. (3)

Estas verdades, que se tinham rece
bido de Deus, t*m-se obliterado pouco 
a p*»uco nos homens em virtude da 
superstição pagã que corrompeu, ao 
mesmo tempo que o verdadeiro aspecto 
o muitas noções das cousas, a forma 
natural e a belleza da auctoridade. 
Mais tarde, onde o Evangelho derra 
mou a sua luz, a vaidade cedeu deante

'•) Prov, vnx, 15-16. 
Sap. vi, 3, 4.

*3) Eccl. xvu, 11.

'9 Joan. xnc, 11.
y Tract. cxvi in Joau. n. 5.
'9 Ad Rom. xin, 1, 4.

Do Civ. Dei, lib. v, cap. 21.
*9 In epist. ad Rom. homil. xxui, n. 1.1 0 Jacob. iv, 12.
'•) Epist. lib. ii, epist. 61. 1 (J) Ad Ephes. iu, ló.
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dos Apostolos; Cumpre obedecer prlmei-'.moáo a imagem de Deus, aos olhos do 
ro a Deus de que aos homens (*). E nào^uaZ servir é reinar.
podem ser accusados aquelles que assim; A Egreja trabalhou sempre porque 
se comportam de rejeitar a virtude da’esta fórma christà do poder se nào es- 
obediencia; porque, se a vontade do8|tabelecessc sómente nos espíritos, mas 
príncipes estiver em opposiçào com a se traduzisse também na vida publica 
vontade e leis de Deus, é porque aquel-'** rAQtnnwa dn« nnvnR. Em nimntn 
les excedem a medida do seu poder e 

sario que os cidadãos se submettam e violam a justiça e desde esse momento
> deixa de ter valor a auctorídade dos 

mesmos, porque, onde falta a justiça,

communicação do poder divino, para 
logo reveste, por este motivo, uma di
gnidade sobrehumana; nào ímpia e 
absurda, como a que buscavam os im
peradores pagãos, pretendendo as hon
ras divinas, mas verdadeira, solida e 
proveniente d’um certo dom e benefi
cio de Deus. D*onde resulta ser neces-

e nos costumes dos povos. Em quanto 
se conservaram ao leme do Estado os 
imperadores pagãos, a quem o erro im
pedia de se elevarem a esta forma de 
poder, que acabamos d esboçar, a Egre- 
ja applicou-se a fazel-a penetrar no es
pirito dos povos, que deviam querer, 
desde que estivessem de posse d’insti- 
tuiçfles christàs, conformar com ellas a 
sua vida. Por isso é que os Pastores 
das almas, renovando os exemplos do 
Apostolo 8. Paulo, contrahiram o cos
tume de prescrever aos povos, com um 
cuidado e zelo extremos, que vivessem 
subjeitos aos príncipes e aos poderes, 
que obedecessem á lei (*); bem como 
de lhes ordenar que orassem a Deus 
por todos os homens e especialmente 
pelos reis e por todos os que estão cons
tituídos em poder; porque isso é agra- 
davel a Deus, Nosso Salvador. (*)

Sobre este ponto deixaram os anti
gos christâos testimunhos verdadeira
mente notáveis. Perseguidos da ma
neira mais injusta e cruel pelos impe
radores pagãos, jámais, porém, deixa
ram de se conservar na obediência e 
submissão, a tal ponto que pareciam 
luctar, uns com a arma da crueldade, 
com a do respeito os outros. Uma tão 
grande modéstia, uma vontade d obe- 
decer tão firme e inalterável, era muito 
conhecida para que a calumnia e a ma
lícia dos inimigos pudessem escurecel-a. 
Por isso aquelles a quem competia ad
vogar perante os imperadores o nome 
christào, demonstravam que era injusto 
servir-se de leis contra os enristãos, 
sobretudo pela razâo de que elles eram, 
aos olhos de todos, um exemplo vivo 
de fidelidade ás leis.

Athenagoras fallava ousadamente 
n'estes termos a Marco Aurélio Anto- 
níno e a Lucio Aurélio Coinmodo, seu 
filho: Vós consentis que nos atormentem, 
roubem e desterrem a nós, que não pra-

obedeçam aos príncipes, como a Deus, 
menos pelo terror dos castigos do que 
pelo respeito da magestade, não porque cessa a auctorídade. 
isso lhes apraza, mas porque é um de- ° J
ver de consciência. O poder permane
cerá assim muito mais solidamente no 
seu verdadeiro logar. Por quanto resul
tará que os cidadãos, compenetrados da ■ 
força d’este dever, evitem a perfidia e 
a indocilidade, por isso que devem es
tar persuadidos de que aquelles, que 
resistem ao poder político, resistem á 
vontade divina, de que aquelles que 
recusam honra aos príncipes, a recu
sam a.Deus.

O Apostolo S. Paulo instruiu espe- 
cialmente os Romanos n’esta doutrina; 
escreveu-lhes sobre o respeito que de
ve prestar-se aos soberanos com tanta 
auctorídade e pezo que parece não 
poder prescrever-se cousa alguma com 
tamanho rigor: Conserve-se toda a alma 
subjeita aos poderes superiores; porque 
não ha poder que não seja de Deus; e 
aquelles que existem foram ordenados 
por Deus. Por isso todo o que resiste 
ao poder, resiste á ordem estabelecida 
por Deus; e os que resistem attrahem 
sobre si a própria condemnação. Im
porta, portanto, necessariamente viver 
subjeito, não sá por temor, como tam
bém por consciência. (*) A celebre sen
tença de 8. Pedro, príncipe dos Apos
tolos, é concebida no mesmo sentido: 
Sede submissos a toda a creatura hu
mana, por causa de Deus, quer seja ao 
rei, como preeminente, quer seja aos ou
tros superiores como enviados de Deus 
para punição dos malfeitores e gloria 
dos bons, porque tal é a vontade de 
Deus. (*)

O unico caso em que os homens não 
tivessem de obedecer seria aquelle em 
que lhes fosse exigida alguma cousa 
que abertamente repugnasse ao direito 
natural ou divino; porque é egualmen- 
te vedado ordenar ou praticar tudo que 
violar a lei natural ou a vontade de 
Deus.

Se,portanto, succeder a alguém achar- 
se collocado na alternativa de se recu
sar ás ordens de Deus ou ás dos prín
cipes, deve obedecer a Jesus Christo'; 
que ordenou se desse a Cesar o que éicom todos os que o invocam (3), e que bendo que está -estabelecido por Deus, a 
de Cesar e a Deus o que é de Deus (3)[se submettem c obedecem aos princi- amar, reverenciar e honrar e cuja sal* 
e responder corajosamente, a exemplo pes, pelo facto de serem estes em certo vação deve desejar conjunctamente com

Para que a justiça acompanhe sem
pre o mando, importa muito que aquel
les, que administram os estados, com- 
prehendam que o poder político nào é 
creado em proveito e beneficio d’um 
particular, quem quer que seja, e que 
os negocios públicos devem ser geridos 
para utilidade d^qnelles, de cuja di- 
recção se está encarregado e nào para 
utilidade d’aquelles, a quem o car
go está confiado. Tomem os prínci
pes exemplo no Deus optimo e máxi
mo, do qual recebem a auctorídade e, 
propondo se recebel-o por modelo na 
administração dos negocios do Estado, 
governem o povo com equidade, e in
tegridade e saibam alliar á necessária 
severidade uma caridade fraternal. Para 
este fim os advertem as Sagradas Let- 
tras de que terão um dia de prestar 
contas ao Rei dos reis, ao Senhor dos 
senhores, e de que, se faltavam aos 
seus deveres, de modo algum poderão 
subtrahir-se á severidade de Deus. 0 
Altíssimo interrogará as vossas obras e 
perscrutará os vossos pensamentos. Vistu 
que quando ereis os ministros do seu po
der, não julgastes com rectidão... Èllt 
vos apparecerá prompto e terrível, par
que será rigorosíssimo o julgamento para 
aquelles que governam... Deus não fará 
excepção de pessoas, nem respeitará a 
grandeza de ninguém, porque Elle pro 
prio creou o pequeno e o grande e toma 
por todos egual cuidado. Aos fortes está 
reservado um tormento mais forte. (*)

Desde que estas doutrinas protejam 
o Estado, aífasta-se toda a causa ou 
desejo dc sedição; e ficarão mantidas e 
asseguradas a honra, a segurança dos
principes, a tranquilidade e bem-estarmaZ algum, antes nos compor- 
dos cidadãos. Também se provê perfei- com a maior piedade e justiça 
tamente á dignidade destes, a quem é 4 possível em face de Deu» e de 
permittido conservar no seio da própria 0 vosso império (3), Da mesma 
obediência a grandeza que condiz com sorte, Tertulliano fazia publicamente 
a excellencia do homem. Em verdade e8^e elogio dos christâos, que eram 
elles devêm ficar comprehendendo quelpara 0 império os melhores e os mais 
no juízo de Deus nào ha escravo nem seguros amigos: 0 christão não é ini- 
livre; que nào ha para todos senão um ninguém e muito menos do Im-
só Senhor rico e misericordioso para perador, a quem elle é obrigado, sa~

este elogio dos christâos, que eram

Çt) Ad. Rom. xm, 1, 2, 2.
(*) I Petr. n, 13,15.
P) Matth. xxn, 21.

(*) Actor. v. 29.
Sap., vi, 4, 5, 6, 8.

(*) Aa Rom. x, 12.

'0 Aà. Tit. in. I.
*) I Thimot ii, 1-3.
[7 Legat, pro ChristianU.
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a de todo o império romano. (*) E nãoidos povos, quando pensassem na aucto- perturbações, ate ás sedições abertas, 
hesitava em uffirmar que, nos limitesjrí la le, occorreria a imagem d'uma es- XT 11 L ri r
do império, o numero dos inimigos di-lpecie de magêstade sagrada, que des- 
minuia, á medida que augmentava o|pertaria um mais profundo respeito e 
de christâos. Vds tendes agora poucos\um mais intenso amor para com os

Na verdade, o que se chama a Reforma, 
cujos auxiliares e chefes, abalou até aos 
seus fundamentos, por meio de doutri- 

... ________ . .. .. . ._ ___ ___ ___  _____  ____ r__  ___ nas innovadas, o )>oder sagrado e o
inimigos em compaiução da mullàtôolprincipes. E n este intuito regulou ellaipoder civil, foi seguido, principalmeute 
de christâos, porque tendes christâos na sabiamente que os reis, no começo do! i 
maioria dos cidadãos de quasi todas seu reinado, seriam solemnemente sa- c das mais audaciosas rebeldias; e isso 
«s cidades ^). Encontra-se ainda, so- grados; o mesmo que, no Antigo Tes- com tal conflagração da guerra civil e 
bre o mesmo ponto, um notável testi- tamento fora estabelecido por auctori- com taes morticínios que quasi não fi- 
munho na Epistola a Diognete, na qual dade de Deus.
se confirma que o costume dos chris- - ” , Ã , w
tàos era, ifessa epocha, nào só obede-jda, por assim dizer, das ruínas do im- dias.
cerem ás leis, senão também, no cum-jperio romano, renasceu na esperança' D’esta heresia nasceu, no século 
primento de todos os seus deveres, fa-ida grandeza christà, os Romanos Pon ipassado, uma falsa philosophia, aquillo 
zi-rem espontaneamente mais e melhorjtifices, instituindo um Império Saneio,ia que chamam direito novo, a sobera- 
do que o exigiam delles as leis. Os consagraram d’nma maneira especial o nia do povo e uma licença infrene, que 

muitos julgam ser a unica liberdade 
possível. D’ahi se caminhou até esses 
flagellos modernos, chamados Commu- 
nismo, Socialismo e Nihilismo, mons
tros medonhos e horríveis da sociedade 
humana e que são quasi a morte da 
mesma.

E, no entanto, um grande numero 
ta, o tivessem tido sempre egualmente.d’homens trabalha om augmentar a 
em vista os príncipes e os povos. E, violência de males tão graves, e sob o 
em verdade, emquanto permaneceram (pretexto de auxiliar e defender o povo, 
entre os dous poderes a amizade, e ac- provocaram já uma grande explosão

cguiuu cua _
começo do! na Allemanha de repentinas agitações

icou um só logar que não estivesse en- 
Na epocha cm que a sociedade, sai-!tregue a tumultos e sangrentas discor-

christãos obedecem ás leis que estão es- poder político. Foi certamente muito 
tabelrcidas s pelo seu genero de vida so- considerável e importante este augmen- 

to de nobreza e explendor para o po
der secular, e não é duvidoso que esta 
instituição deveria ter sido sempre 
grandemente util tanto á sociedade re 
ligiosa, como á sociedade civil, se o 
fim, que a Egreja sempre teve em vis-

brepujam as mesmas leis.
A questão era, por certo, inteira- 

’ mente outra, quando os éditos dos im
peradores e as ameaças dos pretores 
lhes prescreviam trahir a fé christà ou 
faltar d’algum modo aos seus deveres.

N^aquelles tempos preferiam firme
mente desagradar antes aos homens 
do que a Deus. Mas n’estes mesmos 
casos, tão longe estavam de obrar cousa tuuv pvuviva «. v
em sentido sedicioso ou dc desprezar cordo, tudo permaneceu em paz e em de calamidades. Isto que agora recor- 
u magestade da auctoridade que elles [prosperidade. Se os povos, nas suas1 damos nào são factos desconhecidos, 
se restringiam a confessar que eramiagitiições, se tornaram culpados, ainem muito remotos.
christâos e que nào queriam do modolEgreja ahi estava para trazer as so- Mas o que é, sobretudo, de maior 
algum mudar de fé. jeiedades á tranquillidade, recordando gravidade é nào possuírem os prínci-

De resto, elles em nada pensavam a cada um seus devéres, domando as[pes, no meio de tamanhos perigos, re- 
que tivesse relação com a resistência;'mais violentas paixões, ora empregan-:médios sufficientes para restaurar a an- 
mas, serenos o alegres, caminhavam*do a suavidade e doçura, ora o impe-!tiga disciplina e serenar os espíritos, 
de tal sorte para os tormentosos ecúleos, irio da sua auctoridade. Munem-se da auctoridade das leis e

■ 1 ’ ° ‘ ‘ ■* — ‘pensam que os transtornadores da or
dem no Estado devem ser cohíbidos 
mediante a severidade das penas. Nada 
mais justo; mas devem sabiamente re- 
flectir que o poder só das penas não 
bastará játnais para conservar os Esta-

Semelhantemente, se os príncipes se 
tornavam criminosos no exercício do 
seu governo, então a Egreja se dirigia 
aos príncipes, e, recordando os direi
tos, as necessidades e os justos desejos 
dos povos, aconselhava a equidade, a--------- .........   r„...______ _ _____ ~
elemencia c a bondade. Por este meiojdos. E, com efieito, o temor, como muito

quo a grandeza dos excrueiantes tor
mentos cedia á grandeza da alma.

A força das instituições christàs nào 
appareeeu, durante essa mesma epocha, 
sob forma ditferente, no meio da milí
cia. Era, na verdade, o timbre do sol
dado christào alliar a mais adtniravel 
coragem com u mais desinteressado zelo muitas vezes so conseguiu affastar para bém ensina S. Thomaz, é um funda- 
pela disciplina militar c dar á elevação'bem longe os perigus das sublevações, mento debil, porque aquelles que são 
da alma a sua perfeição, por ineii» e das guerras. '^súbditos por temor, se se proporcionar
d uma fidelidade inabalavel para com. Ao contrario, as doutrinas, sobre o ensejo em que possam esperar a im-
o príncipe. Quando, porém, d’elle seípoder político, imaginadas pelos roo- 
exigia alguma cousa, que não fosse bo-|dernos acarretaram já á humanidade 
nesta, como violar os direitos de Deuslgrandes desgraças e afílicções e é de 
ou voltar o ferro contra os innocentesltemer que venham a produzir no futu 
discípulos do Christo, então sc recu- ro males extremos. Com efieito, recu
sava a dar cumprimento ás ordeus re-;sar referir a Deus, como a seu auctor, 
cebidas, mas sempre de tal maneira^ direito de mandar nào é nada menos 
que preferia abandonar a arma e mor !que despojar o poder político da sua 
rer pela Religião a resistir por meios.mais bella gloria e cortar os nervos es- 
sediciosos ou dc insubordinação á au-jsenciaes da sua força. Emqu#nto a di- 
ctoridade publica. jzer se que elle depende do capricho da'pela experiencia.

D<*pou que os Estados tiveram prin-|multidão, em primeiro logar é uma opi-i Urge, portanto, recorrer a um prín
cipes christâos, a Egreja insistiu muito* niào falsa; depois, é estabelecer o prin-jeipio mais elevado e mais eftieaz de 
mais em attestar e proclamar a gran-tcipado cm fundamento muito leve e de-'obediência e assentar firinemente em 
deza da santidade que se encerra niJmaziado instável. que a severidade das leis não póde
auctoridade d*aquelles que governam:' Excitadas e estimuladas por estas.produzir fructos satisfactorios, se os ho- 
d’onde devia resultar que, ao espiritofopiniões, as paixões populares se dos- mens nào cederem ao sentimento do 

'encadearão com mais audacia e, com'dever e nào forem movidos a obrar 
grave detrimento da causa publica, irão 
por um declive fácil até ás mais cegas| (i) De Regim Princip. 1. i, oap. 10,

punidade, insurgem-se com tanto maior 
arrojo e violência contra a auctoridade 
quanto mais teem estado contidos nos 
limites da subjeiçSo pelo receio só do 
castigo. E em outra parte: Por causa 
d’um gravissimo temor muitos caem no 
desespero e o desespero precipita-os 
audaciosamente em todo o genero de 
attentados. (*) Quanta verdade se en
cerra ifestas palavras, sabemol-o bem

i1 • Apolog. u. 35.
Apolog. n. 37.
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pelo temor salutar da Divindade. A dade d’elles; nas cousas, cujo julga-! Entretanto, como penhor dos divi- 
Religiâo, que pela sua força só, pene-'mento, por diversas cansas, pertence nos dons, nós vos concedemos no Se- 
tra os espíritos e faz dobrar as vonta-jao poder religioso e ao poder secular, ^nhor, do fundo do coração, a todos 
des dos homens, tem poder para con-‘ella quer que exista um accordo, envvós, Veneráveis Irmãos e ao povo con
seguir que elles vivam subjeitos aos.virtude do qual se evitem muitas ques-lfiado d vossa fó, a Bênção Apostólica, 
que os governam, não só por obedien- tões funestas para os dous poderes.' Dado em Roma, junto de S. Pe- 
cia, como também pela benevolencia e.Pelo que respeita aos povos, a Egrejatdro, no dia xxix de junho do anno 
caridade, que ó, em toda a communi- nasceu para a salvação de todos os ho- mdccclxxxi, quarto anno do Nosso 
dade, o melhor guarda e sustentaculomens e a todos ella ama como Mãe. E- Pontificado.

:ella que, norteada pela caridade, in-[ LEAO XIII, PAPA.
•funde a doçura nas almas, a humilda- _■ —--------- .--------------------------------

Jhrpw
1'ORQIE CHEIO NOS MYSTERIOS 

CIIRISTÃOS?
§ 3.o

ainda dizer-me:—Que ulili- 
tirar o homem do conheci-

Poderão

'modo nenhum comprehende?
Similhanlo pergunta equivale à se

guinte:—De que serve conhecer a Deus?
Ninguém de boa fé dirá que d’este 

conhecimento não resulta vantagem al
guma para o homem, logo também não 
poderá dizer que dos mysterios não re-

losophicos mais ou menos perfeitos; é 
servem também para refrear o orgulho 
do homem.

Foi este quem o fez baquear do pe
destal da sua antiga grandeza, e por 
isso Jesus Chrislo, vindo apontar-lhe 
o caminho que havia de seguir para 
readquiril-a, trouxe-lhe remedio adqua- 
do! Para o orgulho o mais adquado

da sua segurança e conservação.
Porisso todos devemos julgar que'funde a doçura nas almas, a humilda- 

os Pontífices Romanos serviram com'de nos costumes, a equidade nas leis, 
singular zelo os interesses sociaes, pois Jámais ella foí hostil a uma liberdade 
sempre cuidaram diligentemente em,honesta, habituada como sempre esteve, 
reprimir esses espíritos orgulhosos e ir-:por sua natureza, a detestar todas as 
requietos dos Innovadores, assígnatan-idominaçóes tyrannicas. Este habito- 
do-os muitas vozes, como sendo o gra-'constante de praticar o bem, expriíne-o1 
vissimo perigo da sociedade civil. Re-!porfeitamonte em poucas palavras Santo1 
cordamos a este respeito, os memora-'Agostinho: A Egreja ensina aos reis a 
veis avisos do Clemente vil a Fer-;osfw pelos povos e a todos os povos a 
nando, rei da Bohemia e da Hungria:\submetterem-se aos reis, mostrando assim dade póde 
Estão camprehendidoa, n'esta causa dtpque nem tudo é para todos, mas que é mento e crença de verdades, que de 
fé, o vosso interesse e a vossa dignida-'para todos a caridade e que n injustiça^—---- 1-----'
de, porque a fé não póde ser arrancada,-não é devida a ninguém. (*) 
sem arrastar comsigo a mina dos vossos \ Por estas causas, Veneráveis Irmãos, 
proprios interesses temporaes; e é isto o a vossa actividado será eminentemente 
que precisamente se tem presenceado, com utíl e salutar, se empregardes comnosco 
a maxima evidencia, nessas regiZes. o talento e os domais recursos, que,

N’esta ordem de factos tem resplen* por mercê de Deus, estão cm vosso po- 
decido a alta providencia e admiravel: der, no intuito de conjurar os perigos e sulta, visto quo elles são obra de Deus, 
coragem dos Nossos Predecessores e-difficnlda les da sociedade humana. Ve-e embora não possa o homem ter um 
especialmente de Clemente xií, BentoUae com o máximo cuidado porque os- conhecimento pleno d’el)es póde, rom- 
xiv e Leito xn que, nos tempos subsejtes ensinamentos da Egreja Catholicai tudo, pela analogia da razão e da fé, 
quentes, quando grassava a peste da$:sobre a auctoridade e sobre o dever da'ler um conhecimento Rtifllciente, que 
doutrinas perversas e a audacía das‘obediencia estejam constantemente pre-!sirva de norma para a sua vida moral, 
seitas tomava novos incrementos, «ementes ao espirito dos homens e porque; Servem os mysterios para caracteri- 
exforçaram em oppor a sua auctoridade!façam d’elles a norma da sua vida.ísarem a divindade da religião, porque 
aos progressos d’ellas. 'Como auctoridales e mestres, advertijsem elles nao se distinguiria das con-

Nós mesmo, por muitas vezes, have-íos povos de que fujam das sociedades-cepçÕes humanas e dos systemas phi- 
mos denunciado estes graves perigos efsecretas, se alfastem das conspirações e 
indica lo, ao mesmo tempo, o melhor repillam todo e qualquer acto sedicioso, 
meio de conjural-os. Temos offereci lo 'Fazei-lhes comprehender que é, por 
aos príncipes o áquelles, a quem estão [causa dè Deus, que elles obedecem aos 
confia los os ncgocios políticos, os au- que imperam e que a sua submissão é 
xilios da Religião e conjunetamentej'*<icíonaZ e nobre a sua obediência. Po- 
aconselhalo os povos a recorrerem róm, como é Deus que dd a salvação 
mais íi abun lancia dos granles bens, Lios reis (*) e concede aos povos que vi- 
que lhes proporciona a Egreja. Nós as-! «um na beUeza da paz, sob as tendas da 
sim procedemos agora, para que os confiança e na tranquillidade qpufrm-‘era a humildade; Irouxe-lhe os mysle- 
principas comprehondam que lhes & ta (3), ê necessário orar e supplicar-lhoí rios, propoz que os acreditasse, por- 
sempre oderecí lo o mesmo soccorro,'que incline os espíritos de todos paraa'que só assim poderia humilhar-se e ser 
aoccorro superior a talo; e nós os ex-',virtude e para a verdale; que acalmelexaltado. Qui se numiliatur exaltabit-ur. 
hortamos energicamente no Senhor ajos o lios e restitua ri terra a paz e tran-l Sem os mysterios deixaria a fé de ser 
protegerem a Religião e,—no que vaejqaillilale, ha tanto tempo desejada, (meritória.
o proprio interesse dos Estados,—ap?r- Para que seja mais firme a cape-! E’ incontestável, que o acreditar na
mittirem que a Egreja gose de liberda-rança do sermos attendiios, chamemos existencia ou veracidade d’uma qualquer 
do, da qual não póde ser privada sem'em nosso soccorro as orações e protec-Jcousa, attestada por um amigo, tem 
injustiça e sem que com isso todos te-'ção da Virgem Maria, Mãe de Dous,| muito mais merecimento do que acredi- 
nham do soffrer. 'auxilio dos christãos e defensora do1 lar n’uma cousa, que a todos os mo-

Seguramonte, a Egreja de Jesusigenero humano; de S. José, seu cas-'mentos estou vendo, porque d’esta for- 
Christo não póde ser suspeita aos prin-ltissimo Esposo, em cujo patrocínio a'ma presto homenagem àquelle que sc 
cipes, nem odiosa aos povos. Ella con (Egreja Universa! tem a maxirna con-|dignou rcvelal-a; pelo que se não com- 
vila os príncipes a trilharem o cami-’fiança; de S. Pedro e S. Paulo, prin-!prehcnde os mysterios, cornludo ar.re- 
nho da justiça e a não se desviarem cipos dos Apostolo*, guardas e vinga-l ditando-os, presto veneração e respeito 
da senla do dever e, por muitas ra-'dores do nome christão. (ao mais exrellente dos amigos, Aquefle
zões, fortalece e sustenta a sua aucto-1 Ique os revelou—Deus.
ri lale. EDa reconhece e declara que] Zf. .. .. . ... OA | Os mysterios christãos são o funda-
tuio quanto respeita a ordem civil esta! m CXLin h. [mento da moral mais sanla. mais pura,
debaixo do poler da suprema auctori-, (3) inai. xxkh, 13. 'mais sublime, que até mesmo os seus
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maiores inimigos não ousam contestar. (seu espirito, do mesmo modo que osjmos que ella é a própria verdade, que 
De cada um d'elles eu posso lirar olhos esclarecem o corno, nata comnre-lnãn nóde encanar-se nem nniranar nft 

uma verdade practica, e todos estão de 
tal modo ligados por um nexo intimo, 
que, regeítando um, eu sou forçado a 
regeitar lodos os restantes.

Assim se, por exemplo, negar o mys
lerio da Santíssima Trindade, desaba 
lodo o ediíicio da religião, porque des- 
apparece a divindade de Jesus Chrislo 
e todas as eífusões do seu amor se re
duzem a nada. jacreditar no que não comprehende?ihonra e gloria, soh* Deo honor et gloria.

Sem o myslerio da vida futura, que|será egual em todos os homens? DeíIIonramol-o com o espirito de sacrifício; 
força poderia impellir o homem á pra-tforma nenhuma. joflerecendo-lhc o que é de nosso uso,

0 desenvolvimento da razão é varia-;<»fierecendo-nos a nós mesmos, damos- 
vel d homem para homem, e ainda noilhe teslimunho do seu alto domínio so- 
mesmo homem, segundo as varias pha- bre nós e sobre todas as creaturas. 
ses da sua vida inlelleclual; e por isso llonramol-o pela gratidão; com as nos- 

civuiaci vuui.iuo nau ‘via v i«- dizer que elle só deve acreditar o que sas acções de graças, reconhecemol-o 
drão suspenso os seus passos, ou aban- comprehende, equivale a dizer que o|como auctor de todos os dons, como 
donado a preza, que, qual agiria esfai-‘homem ignorante não deve acreditar nolfonle de todos os bens, assim na or- 
mada, havia arrancado das mãos d’al-|que lhe ensina o sabio. |dem temporal, como na ordem espiri-
gum desgraçado? Quem senão esse mys-| Todos os homens, considerados emllual. Honrainol-o pela oração; invocan- 
lerio poude formar essa pleiade quasLrelação a Deus, são ignorantes, logo do-o, lestimunhamos que tudo depende 
í_______ .1 _  . -   . _ - _ i í __ _i_______________ ____ ___ •_____ . . __ . / i.

olhos esclarecem o corpo, para compre-|não pôde enganar-se nem enganar oe 
hender e julgar o que não passa alem [homens. llonramol-o com actos de espe- 
d’um certo limite, do mesmo modo quejrança; esperamos n'elle, porque elle é 
os olhos só véem o que está compre-iomnipolente e inlinilamente bom. Hon- 
liendido num certo circulo. ramol-o com actos de amor; protestamos-

E, porque os olhes não podem ao-lhe amor, porque elle é a um tempo 
mesmo tempo ver todas as cousas, po-jsoberanamente bom e soberanamente 
dera dizer-se que não existem? Não suc-.perfeito. Uonramol-opelaadwação; pros- 
cederâ o mesmo á razão em face dosilrando-nos a seus pés, confessámos que 
fmysterios? E porque nào poderá ellajsó elle é grande, qne só a elle é devida

força poderia impellir o homem á pra- 
clica da virtude e á abstenção do vicio? 
Quantas vezes não terá o assassino dei
xado cair o ferro exlcrminador ao re
cordar-se d esse myslerio das penas 
eternas? Quantas vezes não terá o la- 

• u izvua, iqiivi ivanuiuiuiuiiiVQ vjUC IUUU Ut|S<.IIUV

devem acreditar nos seus ensinamentos, d ellc, que até nós mesmos depende- 
logo devem crer nos myslerios; e nãoimos. llonramol-o, em fim, com a obser- 
regeilarem, como diz Bossuel, as incom- vancia das suas leis; obedecendo-lhe, 
prebensiveis verdades da religião, para!professamos que elle é Senhor nosso,
se precipitarem nos incomprehensivers 
erros dos incrédulos.

Analysando uns e outros, eu reco
nheço, que n'esles se encontram ver
dadeiras contradições, e absurdos mons
truosos, e n'aquelles encontram-se os

tudo para gloria de Deos, sive inandur

innumcra de varões sanclos e sábios, 
que sâo o mais bello ornamento da re
ligião que professo?

Sem o myslerio do peccado original, 
como se poderia explicar esta mistura 
que o homem encontra em si de bem e 
de mal, de grandeza e baixeza, d'onde 
aprende a desconfiar de si mesmo, e a 
não contar com as suas próprias forças?

Sem a divindade de Jesus Chrislo, uuuav», u u aquciics ciiuviurcmi-sv u» 
onde procurar a saneção da lei moral?[mais imperiosos motivos de credibilida-

0 que designa o myslerio da Inçar- [de; n'estes não vejo outro guia senão 
nação senão a bondade infinita d'umuma razão desvairada, aponlando-me 
Deus, que se dignou restituir à sua pri-|como recompensa as cruéis angustias de 

.miliva dignidade a natureza humana,{incredulidade; n aquelles encontro por 
que até então jazia entre os ergasluloslguia um Deus, apontando-me como re- 
do peccado? [compensa a felicidade n’esla e na outra,

E não deverá o homem ser reconhe- vida. [
eido summamente para com esse Deus, Abrigando em meu peito as crenças acções de que S. Paulo falia, quando 
que se dignou enchel-o de tantos bene- christãs-calholicas, esforçar-me-hei por diz: «quer vós comais, quer bebais, 
ficios, que se humilhou a tomar carne impedir o cruel contagio do racionalis- quer façais qualquer outra cousa, fazei 
humana, a viver entre os homens só mo; e, combatendo-o, radical-as-hei, tudo para gloria de Deos, sive mandu- 
com o fim de lhes servir de modelo, e mais e mais, esperando, mercê de Deus, calis, sive bibitis, sive aliu-d quid fad- 
de lhes legar esse codigo sublime, de- que me acompanharão até ao tumulo! lis, wnnia in gloriam bei (*).» D’esta 
nominado o Evangelho, que nunca a sa
bedoria humana poderia confeccionar?

Sem duvida e para reconhecimento 
basta que o homem creia nos myslerios 
por Elle revelados, porque só assim al
cançara a felicidade eterna, só assim 
poderá salvar-se—Qui credideril.. 
salvus erit.

Deixar que o racionalismo alcunhe os 
myslerios d’absurdos e fanalicos, e que 
diga que a razão é a lei soberana do 
homem, e que a philosophia é a luz 
das luzes, que ha de dissipar a obscu
ridade d*esses mylhos ou ficções, que 
arrogam os foros de verdadeiras; dei
xar que assim falle, porque a razão ha 
de sempre ser finita; não foi dada ao 
homem para ser n’elle a lei soberana, 
a luz das luzes, a auctoridade das au- > 
ctoridades, numa palavra occupar o 
lugar de Deus, mas para esclarecer o

i nosso Legislador supremo, arbitro so
berano de todas as cousas.

V
lia na religião duas especies de actos*. 

uns, que ella propria impõe, como a 
adoração, o espirito de sacrifício, a ora
ção, e, em geral, todos os que pren
dem directamenle com o culto divino; 
outros, que ella não impõe, mas os 
quaes dirige para Deos como fim ultimo 
de nossas acções, ainda mesmo das que 
não leem por sua natureza relação al
guma com a religião (‘), como são as 
A zl A St n W i»l« t*n t I A
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sorle, prescreve-nos a religião não só 
os actos do culto que é devido ao Crea- 
dor, mas lambem a sanctiílcação de nos- 

.sas acções referindo-as a Deos de um 
modo pelo menos implícito, não exce- 

(ptuando sequer as que passam em mo
ral como materialmente indiíTerentes. E’ 
‘a religião quem alimenta em nós a pie- 
ídade e, com a piedade, a caridade peia 
,qual amamos a Deos, por amor de Deos, 
a nós mesmos por causa de Deos, e ao 
nosso proximo como a nós mesmos, 
sempre por causa de Deos, por amor 
para com Deus: Una est charilas, quia 
non alia charUas diligit prosimum, 
quam illa quae diligit Dcum (3).

A’ vista d'esta simples noção, conce-

THATADO
DA

RELIGIÃO EM GERAL

Xo^ão da religifio 
fCorrfPrtíaçaoJ

IV

A religião obriga-nos a honrar a Deus 
por actos de fé, esperança e amor, de 
adoração, espirito de sacrifício, grati
dão, oração e observância de suas leis. 
Honramos a Deos com actos de [è; pois, 
acreditando na sua palavra, reconhcce-

Q 8. Thoaiaz, lugar citado.
n Epist. i aos Corinthios, o. x, v. 31.
'*) S. Agostinho, «erm. oclxv.
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be-se com facilidade como a religiãoise exagerem, convém reclamar a inde- pelo seu insaciável anhelo da belleza 
corresponde plenamente àB nccessida- pendencia do genio poético, principal- eterna 
des do homem e da sociedade. —J----------- --------------------

(Continúa).
K de P. P.

>ru'ntifira
A POESIA MYSTICA

l m doníor «lu cimcíte

munho da sua fé perante os homens,

i e increada e do bem infinito, 
mente do genero lyrico, e mais ainda o* 1 * por suas vagas aspirações e dores e 
d’aquelle que não arenga nas praças A:ainda pelo seu pessimismo, é uai poeta 
multidão, nem falia em nome de uma raystiuo a quem só faltou crêr em Deus, 
idoa política ou social, mas sim do seu Nilo desesperemos, pois, e o que ti- 
proprio e solitário pensamento, absorto’ver fé na alma e valor para dar testi- 
na contemplação das coisas divinas. munho da sua fé perante os homens,

Quando se dê um tal estado da alma, cante louvores a Deus, ainda no meio 
o poeta será mais ou menos perfeito do silencio geral, pois não faltarão a 
|servindo-se dos recursos e das formas 'principio almas aecordes com elle, e 
.que a arte do seu tempo lhe proporoio-Jogo depois vozes que respondam á sua. 
nar; porem estai certos, será lyrico de-! E cante como seus antepassados, 
véras. claro e em castelhano, y á lo cristiano

Eu tenho tão grande confiança na^íe/o, sem philosophismos nem nebulo- 
’força e poder da poesia lyrica, que porjsidades; porque se ha-de fazer sacrílega

i sorrir já os que ajmistnra de Christo com Belial, ou fin- 
creem sujeita á mesma lei de triste de-ígir o que nilo sente, ou sacrificar um 
/larlanme nita afflifrA nfi orlnc biniM fio íiha nnxxlR/b*» Ã nno omtnti*

usivuz, m. iruum uuiuuiiuura, uu ueaiTtv* 

cantos do nosso século superiores a to-fos estremecimentos carnaes e a morte 
doa os outros, só porque lhes fallam.de Rolla sobre o leito comprado para 
mais de perto ás suas affcições e sen- as volúpias da sua ultima noite; porque

gotou com os gregos e romanos o ideal’das as figuras de Cains e Manfredos 
da arte; c pelo que diz respeito á poe-'rebelados contra o ceo, sào as devotas 
sin lyrica podemos esperar confiada-imagens em que se sente o riso voltai- 

(*) O sr. Theophilo Braga, fallando de mente que viverá, como diz uma can- 
Miecipliua mental e do anarc/àa doe utpiri- ç^0 ajlema emquanto houver ceos e 
tos por falta d uma sobda eduoacao positiva, Z » i z»diz o seguinte: .Quando um indivíduo níó tl‘’re8> aves e alvoradas, formosura e 
teve o inconveniente de receber na família olhos que a contemplem; e viverá vida 
uma forte educação thcologica e por qualquer louçã e robusta emquanto a raiz do 
circuuifitaucia escapou á onlnmidado da edu- sentimento não se definhe e murche, 
cação metaphisica do ensino supenor, esse vr jindivíduo revela-se com um altobom senso, N?m acreditemos que morrerá a
com um grande tino pratico, com umu valides poesia mystica, que sempre ha-de ter 
de oirracter u integridade, etc.* por aufugio algumas almas escolhidas,

(>r« on, »o «xtractnr alguma» passagens ain(la mesmo n-egte gecu|0 de duvjda 
do monumental discurso de D. Marcelinoi , . ,
Monêndez Pelayo confrontando-as com outras 0 descrença, que nasceu entre revolu- 
do sr. Theophilo, tivo prinoipalmcnte em ções apolypticas, e termina a sua triste 
yista provar dalgum modo r arbitrariedade e velhice deixando-nos em philosophia 
insensatez d aquelas gratuitas affirinaçues. un) nominalismo grosseiro, e na arte a 

E na verdade, o sr. Menendcz Pclayo que , . » . , ° r ,. . . . ' .. .. w nnanrirtr*flA mmna a frtn íina li/irmonn.

gica e thcològicu, revela no mais alto grau:.nem proposito, comprazendo-se antes]bates em prol do estandarte das qui- 
elevaçflodçpensamentos,orientaçãodftidcfl8jcm dC8crever 0 hediondo e o feio dolnas. Os carcomidos pergaminhos da an- 
cia esclarccidissima illamimuia pelo espirito a116 0 ^rnioso e bello; arte que até liga nobreza da naçao fidelíssima, as- 
christào; ao passo que o sr. Theophilo, que «gora ainda não encontrou o seu ver- sombravam o moderno titular, e não 
sempre mostrou íistendiwiciaarevolucionariaS) dadeiro nome; pois anda profanando deixavam, a 
materialistrts e posifiviataB que tanto ama, 08 muj nohrefi de reali&mo e naturalis- maiores crav * ’
revela-se por um espirito amcsquinhador e .... , . .
invejoso, e por uma grande falta de mcthodo m0> apphcaveis aos grandes pmto- 
quo todos notam nos seus esoriptos, om lin- ros da vida humana como Cervantcs, 
gungem abstniza c npolvptica, nova babel ou Shakespeare e Velazquez.
feira da ladra, onde tudo é confusão o o senso Nossos avós presenciaram tempos 
commum raras vezos se eleva acima de isero. . . ., r , . . r

(Conclusão) (*)
v, ruv.

... «t... Notareis que estudei esteíogual me fazem 
gencro (a poesia mystica) face a face < 
e em si mesmo, sem mo enlaçar com a cadencia que afflige as outras artes, japioe da verdade, melhor é que eminu- 
historia externa, o que certamente es- v. gr., a esculptura e o theatro, já osideça; ou então seja sincero como Hen- 
candclizará aos que em tudo e por tudo que, applicando desasadainente o queirique Heine e Alfredo de Musset, e dê 
querem vér o espelho e o reflexo da so-(chamam lei do progresso, julgam os |voz á ironia demolidora, ou descreva 
ciedade na arte. * 3* ’

Pois sou de parecer que, contra es
tes ensinamentos, bons e uteis 
mas absolvedores da individualidade e timentos. Ne quid nimis. Deus não cs-|cem veaes mais detestáveis do que to-
valor proprio do artista, por pouco que

ri ano do osculptor.t
P.® F. Sanches

0 monumento ao marquez de Pombal
vi

Vimos como a omnipotência do mar- 
quez de Pombal fizera partir sobre o 
cadafalso infamante as coroas dos pri
meiros nobres de Portugal, e como que
brara, ãs mãos do algoz tantas espadasrj iih vcrtuuic, o «r. niuneiiuez rciayo que , ♦ j r • , ,é um verdadeiro o genuíno oatholioo, o que desonpçlo miuda e fria dos pormeno- I 

por isso recebeu uma foitc educação mctapíii-^es, descripçSo por descrever, som fim-valentes, que fulgiram ao sol dos com-

a par das pedrarias que seus 
maiores cravaram em suas coroas, bri
lhar o déspota que só elle se julgava 
digno das curvas e rapa-pés do plebeis- 
’mo. E o meio de se fazer brilhar na 
corte, em meio da luzida corte dos nos
sos antigos reis, era fazer desapparecer 
d ali os que em cem combates ganha
ram um logar de honra junto aos de
graus do throno. E assim fez. 0 algoz 
a um signal da sua mão omnipotente 
decepou as cabeças que mais altas se 
erguiam acima da sua, e eil-o só em meio 
de uma corte de escravos, de mercená
rios, mandando como senhor.

Havia, porém, ainda uma cousa que 
lhe fazia sombra, era a roupeta do je
suíta. Forçoso se tornava desprestigial-a 
aos olhos do povo, fazd-a cahir, ras- 
gal-a publicamenle. Assim se fez.

E não sc diga quo ca deprecio os nossos 
pura exaltar estranhos.

E' umu questão do princípios, não de pes
soas; aqucllca não conhccom fronteiras.

0 sr. Theophilo, com a sua escola demo
lidora do tudo e do todos, está inficionando 
gnnidemeuta a nossa atmosphora liUeraria o 
seientifioa. Ainda bem qno os nomes do Cas
tilho o de Jlcrcnlano, desapiedadamenta cons
purcados, encontraram nos sre. Camillo Cas- 
tcllo Branco e Antonio de Serpa Piinentel 
formidáveis athletas que dignamento os des
afrontaram.

Praza aos ecos que a semente lançada á 
terra por aquclles escriptorus do rija tempera 
seja o principio d'uma escola de opposiçao 
aos desvarios da escola theopkola.

mais calamitosos do que nós outros: 
viram os templos fechados, a cruz por 
terra, perseguidos os sacerdotes, e 
triunfante o empirismo sensualista e a 
litteratura brutal e obscena, e a reli
gião considerada uma trapaçaria e li- 
cantina. E não obstante tudo aquillo 
passou; a cruz ergueu-se de novo e o 
espirito christâo penetrou como aura 
vivificante na arte de seus adoradores 
e até de seus inimigos: e tanto é assim 
que no século xix se escreveram o 
Pentecostes e o Nome de Maria; e qnc 
mais vos direi? até o proprio Leopardí,
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sse n aquena província um nomem uei
inteira confiança; depois foi nomeado* demnação que pesa altamenle sobre a 

memória do conde d’Oeiras, auto de fé 
ordenado pelo proprio ministro, que ar- 
rancára Portugal ao jugo aviltante das 
velhas superstições, e do predomínio 
ecclesiastico.

ÍM. Pinheiro Chagas—Historia de Portu
gal nos ímuIou xvni e xtx, pag. 219 a 221.)

E’ grande esta sexta pedra para se 
erguer de uma vez, e por isso ficará o 
resto para o n.° seguinte e algumas 
considerações, que por acaso tenhamos 
a

reino, cargo semelhante ao dos sub-se- 
crctarios de estado inglezes, finalmente, 
quando Thomé da Costa teve o destino 
do seu antecessor Diogo de Mendonça, 
foi Francisco Xavier nomeado secreta
rio d’estado dos negocios da marinha e 
ultramar.

A presidência do Senado de Lisboa, 
teve-a lambem sempre o conde d'Oei- 
ras nas mãos dos seus mais proximos 
parentes. Dcu-a primeiro a seu irmão 
Paulo de Carvalho, depois a seu proprio 
filho Henrique José Maria de Carvalho' 

..Mello e Oaun, segundo conde d’Oeiras.|

Escutemos ainda o snr. Pinheiro Cha- minismo. Entrou a pensar que ouvia vo
gas, e sejam as suas palavras a ' zes mysteriosas, que recebia visitas ce- 
Aext* pedr* pura o moiiu-j^acs, e que Santa Anna enlra\a com 

mento que o «Progre«wo <7a-iclle em communicação directa. As suas 
thoiieo» ergue ao *gran<ie».'|ocubrações mysticas, as suas extrava- 
marques de Pombal: gancias derramou-as todas n’um livro,
«N'esta lucla mortal com os jesuítas,Ique hoje bastaria para qualquer medico 

o acto mais criminoso do conde d’Oeiras!lhe passar um atteslado de loucura, e 
foi incontestavelmente o supplicio do; que bastou ao conde d'Oeiras para le- 
padre Malagrida; ahi sente-se bem que var á fogueira o desgraçado. Esse livro 
predominava no seu espirito um desejo Íntilula-se Vida da gloriosa SaníAnna, 
de fria e cruel vingança. A arma de e era um acervo de dislates, a que 
que se serviu não podia ser mais deplo- nunca se poderia dar séria altençào. 
ravel; foi urna sentença da Inquisição!; 0 conde d'Oeiras, para ter bem nas 
Elle, o grande ministro, o reformadorlsuas mãos a administração do Estado, 
do paiz., o homem que mantinha con- collocára seijs irmàos e os seus paren- 1.™./-
tra a curia as prerogativas da igreja hi-ítes nos logares onde era necessário quemense, quasi todos perceberam que es- 
silana, o homem que só aspirava a fa-jinais se fizesse sentir a sua acção. ses vaticínios significavam simplesmente
zer sair Portugal d'esses tremedaes de Não 0 movia a isso, como os seus ca- a solemne promessa d’um proximo auto
fanatismo, em que se abysinara e se|lumniadores lhe assacaram, 0 desejo de de fé. Com eíTeito 0 processo correu ra-
perdôra, 0 conde de Oeiras emfim, o'se locupletar a si e aos seus; e basta pidamente, segundo as formulas atrozes
homem que embolara os dentes e as [dizermos, para 0 demonstrarmos, que,|da Inquisição, e 0 padre Gabriel Mala* 
garras a esse monstro inquisitorial, alla-jlendo elle accumulado em si a presi-grida foi condemnado a morrer queimado 
va-llfas de novo por uma vez para lhe dencia de todas as juntas, não recebia «por convicto, filo, falso, confitente, re- 
dar a devorar mais uma viclima huma- por esse facto nem um obolo de hono- voganle, impenitente, pertinaz e profi- 
na! E’ profundamenlo triste, mas 0 odio rarios. A seu irmão Francisco Xavier de tente de vários erros, geralmente con- 
que contra elles assurnia annunciava no;Mendonça Furtado nomeou capilão-ge-tidos na sua obra, a Vida da gloriosa 
espirito do conde d Oeiras todos os cara-!neral do Grão-Pará e do Maranhão,\ Santa Anna.» Em consequência d’isto, 
cleres d’uma paixão cega e irresistível.‘quando as medidas, que tomava contra no dia 20 de setembro de 1761 foi 0

0 seu intento era o de aviltar, o de os jesuítas do Brazil, necessitavam que|desgraçado velho c padre condemnado a 
infamar coinplelamente essa roupeta, tivesse naqueila província um homem de| morrer queimado num auto de fé, con- 
que elle tanto detestava! Queria a vil- suai 
tal-a diante do paiz, queria emfim acluar adjunto a seu irmão no ministério do 
sobre 0 espirito religioso do povo, e, ' 
logo que a Santa Sé não condemnava 
os jesuítas, quiz, elle que a Inquisição os 
condemnasse, que os apresentasse como 
hereges, para que a plebe, que não 
comprehcndia os verdadeiros crimes dos 
jesuítas, podesse ao menos deteslal-os 
por causa de crimes imaginários.

0 padre Malagrida foi 0 escolhido 
para viclima espiatoria n’este sacrifício. 
Porque? Era um velho decrepito; fôra 
confessor no Paço, adquirira quasi um 
renome de santo; por isso 0 conde d‘Oei- 
ras 0 elegeu para fazer cair de bcm..<i^uv & uuuu, a^uuuu uv^ao.i 
alto a Companhia, tanto mais que 0 po- Paulo de Carvalho esse passara a ser’ 
bre velho, nas fraquezas do seu espirito ínquisidor-geral. 
enfermo, ia-lhe dar armas contra si! Convinha ao conde d‘Oeiras ter na sua 
mesmo.

0 padre Gabriel Malagrida era um Ita
liano que fôra muito considerado em Lis
boa no tempo de D. João v; 0 rei, a 
rainha, a nobreza consideravam-no san
to. 0 conde de Oeiras jurou a si mesmo 
que havia de arrancar a este homem a 
sua reputação de santidade, desacredi
tando ao mesmo tempo a Companhia de 
Jesus.

Malagrida eslava encerrado no forte 
da Junqueira, e ali padecia os maus 
tratos que lodos soíTriam n’aquelles cár
ceres doentios e sem luz. .0 jesuíta era 
já homem de annos adiantados, os pa
decimentos do cárcere acluaram no seu 
espirito debilitado, c produziram-lhe um 
verdadeiro desarranjo das faculdades 
ruentaes, uma loucura, como a do illu-

servindo de triste espectaculo á popu
lação, que o via com o facho da rasão 
vacillanle, quasi apagada, costumando 
até então veneral-o como santo e como 
oráculo.

Não faltou peripecia alguma a esta si
nistra comedia. No dia 28 d’abril de 
1761 espalhou-se em Lisboa um poema 
escripto pelo inquisidor-mór Paulo de 
Carvalho, em que, increpando-se muito 
os jesuítas, se agourava que a Compa
nhia viria a acabar sobre barris deca
irão. Os vaticínios eram fáceis quando 
os prophetas tinham na sua mão o po
derem realisar as prophecias.

Apesar da credulidade do povo lisbo-

fazer. Elias de Sampaio.

D. FR. BWÚM DBS MARTfRES
ARCEBISPO DE BRAGA

(Continuação)

Foi isto em 1500, e no anuo seguin
te partiu para o concilio de Trento. 
Como se tratava do bem de toda a 
christandade, elle preferiu-o ao bem 
particular da sua egreja. Na cidade de 
Pronto foi muito venerado pelos car-

| OvII » ILItlCa c&U vullUv li \/vlldu Ivl 11d uUd 
mão esse tribunal, cuja extineção reali- 
saria de certo, se não entendesse que 
poderia fazer d’elle, como n este caso 
do padre Malagrida, uma terrível arma 
política.

■ Completamente subordinado á sua von 
lade, o tribunal do Santo-Olficio lam
bem, condemnando um jesuila, seguial-leaes legados do Papa, e por todos os 
as suas velhas tradições porque sabemos* prelados d*aquella assembleia. O mes- 
que havia entre esses dois corpos pre- mo Papa Pio iv lhe escreveu agrade- 
dominantes do estado uma antiga riva- cendo a sua vinda ao concilio.

Jidade. Logo o Santo Olficio fulminou D. fr. Bartholomeu dos Martyres es- 
uma accusação d’herege contra o padre tava em Trento, mas o seu espirito o 
Malagrida, que foi transferido dos car- os seus cuidados estavam cm Braga. 
AAi*Afi 11*1 I 11 n f“l II O 1*0 AO AO zl A . U »tr« a f m *« a m n» ■« m A Aceres da Junqueira para os cárceres da 
inquisição, quasí absolutamente sem rou
pa, exposto a todas as intemperies almos- 
phericas, vendo os seus cabellos bran 
cos manchados por estes ludíbrios, c

Em varias cartas que escreveu ao go
vernador da diocese, fr. João de Lei
ria, sempre recotnmendava os pobres e 
o collegio dos jesuítas aos quaes consa
grava grande affeiçào, e, apesar de ter
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Critica
legio da Companhia de Jesus. COISAS! COISAS!

Cuntinuou a governar a diocese delmo cabeça de um condemnado, dos ra- 
Braga com zelo apostolico ate o annoimos infezados de qualquer ortiga bra
de 1582, em que alcançou do Papai via, ou se esconde entre o lodo im- 
Gregorio xm a demissão do arcebispa- mundo de fétido juncai. 
do. Iinmcdiatamente se recolheu ao Sim, leitores, é tudo isto a poesia; é 
convento de Vianna de que tinha sido tudo isto o que acontece á pobre lyra! 
fundador. Ainda não ha muitos dias que um

AUi passou o resto de seus dias em poeta, crcado ao bafejo dos prostíbulos, 
cxercieio de santidade, no meio dos sobraçou a lyra, ensebada pelo roçar 
seus religiosos, que foi sempre o seu dos dedos defumados e gordurentos, e 
desejo. Sahiu da cella d um conventojprocurando para estrado uma cousa no- 
para occupar o logar de príncipe da tw sahida das oíllcinas d onde sabem as 
Egrcja, obrigado pela obediência c sóibabuzeiras viajantes, entoou um canto 
pela obediência. Colloeado no cume da.acanalhado, aprendido nos umbraes dos 
hierarchia catholica, foi tocha uccesaj bordeis, da bocca das Messalinas que 
do mundo, espelho de virtudes, exem-jmeneiam o abanico junto do fogareiro 
piar de prelados, defensor das innnu-|oiide estalam as castanhas assadas, e 
nidades da Egrcja, zelador da verda
deira reforma, pae dos pobres, amparo 
de viuvas, orphãos e necessitados. Kc- 
geitou, cmfiin, a dignidade eeclesias-

- tica para enccrrar-sc novamente na so
lidão do claustro.

i D. fr. Bartholomeu dos Martyres 
falleceu santamente em 16 de julho de 

t 1590.

Sim, leitores, é tudo isto a poesia; é

Ainda não ha muitos dias que um

sobraçou a lyra, ensebada pelo roçar

fundado e dotado o convento de S.l D. Álvaro de Castro foi um insigne; 
Domingos em Vianna, queria que em patriota e um verdadeiro eatholico.j 
primeiro logar fosse contemplado o col- Era filho do grande D. João de Cas-| 
legio da Companhia de Jesus. tro, vice-rei da índia, habil político, |

Faltava mais esiu do arcebispo! Mas bom general, e homem de piedade, que: 
não ha que ver: era jesuíta de grande morreu nos braços do jesuíta S. Fran-: 
marca. icisco Xavier. A poesia, essa casta deidade que

Ora pois: em uma carta que em 1562; Aquelle século sempre produziu cada inspirou Camões, Gil \icenle e Garrelt; 
dirigiu ao governador do arcebispado1 jesuíta e ignorantào! »Se vivessem nolcssa deusa descida dos céos da phanla- 
diz o seguinte: «Folgára que também século das luzes!... |sia e láo adorada, tão querida, tão ter-
vossa reverencia fosse largo para os! De volta a Portugal tratou o arco- namente osculada pelos poetas; essa di- 
padres da Companhia... e dando mais j bispo de visitar novamente a sua dio- vindade que tem por sacerdotes génios 
a Vianna que ao collegio, declaro ser cese, sempre incançavel no pastorea- como o de João de Lemos, João de 
contra minha vontade.» mento das suas ovelhas. Poz logo em Deus, está hoje de rastos nos lupana-

Se o arcebispo vivesse hoje sem du-;execuçào os decretos do concilio, fun- res, recostada entre o bojudo vasilha- 
vida seria chamado retrogrado e migue- dando o seminário ecclesiastico; reuniu iine das tabernas. A lyra, esse mavioso 
lista! um synodo diocesano, e depois um con-instrumento que se pendurava ao collo

Na magestosa assembleia de Trentojcilio provincial. Ido deus da harmonia, pende agora, co-
votou o nosso santo prelado com toda Cuntiniton n ravArnar n. dinc.í*xA <lédmo cabcca de um condemnado. dos ra- 
a liberdade apostólica, c o seu nome 
eccoou em todo o mundo catholico.
Muitas cousas foram determinadas ás 
suas instancias e por seu conselho, por
que era tal a sua auctorídade, que leva
va após si as opiniões de todos os pa
dres do concilio.

No anno de 1563 foi a Roma, em 
companhia do cardeal Carlos de Lore- 
na, a fim de beijar o pé ao Santo Pa
dre, e communicar-lhe alguns negocios 
de sua consciência e de sua egreja.

Apenas descubriu a cidade, rainha 
do catholicismo, apeou-se com todos os 
que o acompanhavam, ajoelhou, e no 
meio do maior jubilo e devoção saudou 
a cidade eterna.

Não se póde levar a inais alto grau 
o fanatismo^ o ultramontanismo e o je
suitismo!

Em Roma foi o arcebispo summa- 
mente respeitado de todo o sacro col
legio e do proprio Papa que teve com 
elle grande intimidade. Em uma occa- 
sião o Santo Padre louvou o valor dos 
portuguezes e o zelo da fé dos seus mo- 
narehas. Então o arcebispo fez um elo
quente panegyrico dos príncipes que 
havia no reino: encareceu o zelo do scr-t_______  — — . . —o —
viço divino e o amor do culto de Deus xin; de todos os cardeaes da Santalchos e cavalhariças que encontrara 
que resplandecia em el-rei D. Bebas- Egreja Romana, especialmente de S.ínas cocheiras do sogro, soltando uma 
tíão, de edade de nove annos apenas, Carlos Borromeu; do grande concilio;rodada de coices à mistura com os rin- 
o sabio e acertado governo da rainha;de Trento; dos reis e príncipes de Por- 
D. Catharina, a grande religião e he-jtugal D. Catharina, D. Sebastião, car- 
roicas virtudes do cardeal infante D.jdcal D. Henrique, D. Luiz e D. Phi- 
Ilenrique, e a particular devoção á Sé ” 
Apostólica.

«Basta, respondeu Sua Santidade, 
que são reis portuguezes, c com isto 
tudo está dito.»

Note-se o conceito que então tinha justiça, nunca afrouxando no zelo re-jcusta do muitos c aturados carregos, 
na capital do catholicismo o governoUígioso. jlhe proporcionou mestres que a tão
portuguez. Porém cessa a admiração,; Dotado de profunda humildade que,maus costumes o afizeram. Ó laureado 
sabendo-se que n'esse tempo dominava .guardava em obras e palavras, susten-‘’''kA,n "•
o obscurantismo! jou com energia "as preeminencias da

Era nosso embaixador em Roma D. sua egrcja de Braga, defendeu os direi- 
Alvaro de Castro, o qual cm uma carta.tos da religião, e fallou com liberdade 
a el-rei D. Sebastião elogiou muito o e independência aos grandes e podero- 
arcebispo de Braga como varão santo sos, fossem elles papas ou reis, 
e apostolico. Jotlo Vieíra Neves Castro da Cruz.

da bocca do cosinheiro porco que dá do
brada com batatas aos pelintras que de 
dia escouceiam nas columnas dos jor- 
naes de dez réis, e nos pamphletos que 
se expõem nos kiosques e na taboleta 
do garoto que vende lumes-promplos.

Já bem conhecido era o poetar do 
tristemenle celebre auctor de vários tra
balhos, para vergonha nossa, escriptos 

Oráculo do seu século, será sempre na lingua de Bernardes; mas d’esta vez 
o seu noino commemorado em todos osjo saltimbanco de feira quiz dar algo de 
séculos. Foi em extremo respeitado doslnovidade e, á mingua de outra cousa, 
pontífices Pio iv, S. Pio v e Gregoriolexhibiu o que aprendera com os ma-

chos agudos que igualavam o das po
bres bestas quando se aproximavam das 
possilgas eslafetaes da Picaria, onde as 
esperava o feno e o grão, comprado à 
custa do continuo trotar de boas iegoas.

Foi a desgraça do pobre poeta esse

lippc n; e de todes os homens notáveis 
d’aquelle tempo.

Apesar da privança e valimento que
teve com tão altas personagens, seguiu encontro fatal com a nevada deidade, 
sempre os caminhos da rectidão e daiporque, com os mil cruzados, ganhos á

poeta tinha a escola do garolismo e do 
mulherio sem vorgonha que dorme nas 
solteiras das tascas; agora tem também 
a cscóla das machinas muares de que se 
serviam os almocreves do alto -Minho, 
com quem se aparentara.

Afastae-vos, pois, ó transeuntes c dei-
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xac à vontade pinotear o asno desça-: Já de manha, na occasião da missa o 
brcslado. 'liquido que beberam os sacerdotes do

-----------  [deus Baccho havia sido guindado às ca-
Vae cahindo feita pedaços a aureolaibeças dos ditos, arrastando-os para jun- 

com que a Revolução tentara illuminarjto da Egreja do Collegio para insultar as 
a fronte do snr. dos NN. I pessoas que estavam ás portas.

0 pobre homem, que não 6 capaz de| Os mesmos liberaes procuraram os jar- 
fazer nada que se veja, como por ve-jdins do líospicio da princeza D. Maria

Ainda que nos custe, não vemos mo
tivo que nos leve a não tornar conhe
cido do Conimbriccnse e de outros pe
riódicos livres cá da nossa bella terra 
portugueza, uma noticia que nos dá La 
[luslracion Popular Economica, de Va
lência. Eil-a:

«Os alumnos da Universidade de
zes o temos dito, vendo que á insigni
ficante comedia, que um dia fez, lhe 
chamaram drama, e a levaram, como 
levaram a Carta a toda a parte ao som 
do hymno da dita, encheu-se de fumos, 
creou topete, ernpespirrou-se e princi
piou a crer que era capaz, de ter feito 
um drama!

E eil-o a querer fazer outro. Os re
cursos da sua intelligencia, eram, bem 
sabemos, de uma mediocridade sem me
dida e por isso recorreu aoplagialo, ou à 
imitação que vem a dar a mesma coisa.

Apanhou uma comedia em 4 actos, 
representada em Pariz, no theatro fran- 
cez cm 1858, feita por Jules Lecconle, 
intitulada Le Luxe, e fazendo-lhe algu
mas alterações, mas tão pequenas que 
vem se chegou a conhecer, apresen- 
tou-a com o pomposo titulo de drama, 
não lendo pejo de annunciar nos carta
zes:—Original do snr. Antonio Ennes!

Mas o que é mais criminoso n'esta 
patacuada do snr. NN, n'este pedantis
mo atroz é, que nas alterações que fez, 
apresenlou-se tal qual é:—um inimigo 
da sociedade.

Na comedia que lhe serviu de molde 
salva-se da miséria uma familia pela 
honra; na imitação do NN salva-se uma 
familia pela mais infame das maroteiras: 
—pelo roubo!

O luxo! Que formoso assumpto para 
um escriptor brilhar! Mas era para um 
escriplor probo, consciencioso. Para ojreita do illustre Prelado, S. Ex.a o snr. 
snr. dos NN, que lenta perverter Por-:Visconde de Villa Mendo, Governador Ci- 
tugal, o luxo não lhe deu maleria paravil do Districto, acompanhado do Snr.
afastar as famílias do seu paiz do medo-1Francisco Antonio d'Abreu e do Snr. 
nho abysmo que as ameaça; para fazer|Commissario de Policia. A* esquerda de 
desapparecer a miséria causada pelo lu- S. Ex.a Rev.nu eslava Mr. Duparquet,
xo apresenta um remedio eflicaz—o rou- Prefeito Apostolico das Missões da Afri- 
bo. Vendo-se ou lendo-se o seu drama ca e o Rev.m0 Snr. Conego Brito, deca-
fica-se com desejo de ser moedeiro falso.

Nos Lazaristas aprende-se a ser atheu; 
no Luxo a ser ladrão!

Que gloria a d'este NN!

Os amigos da liberdade, esses entes 
desgraçados que julgam a liberdade li
cença para praticar todas as tropelias, 
aproveilam-se sempre das occasiões em 
que o estourar dos fogueies se casa com 
o estrondo das philarmonicas tocando o 
hymno da Carla para fazer as suas trua- 
nescas piruetas, com menosprezo das 
pessoas serias e amigas da liberdade 
dísfruclada por lodos.

Foi o que aconteceu no Funchal quan
do no dia 5 de junho se festejava não 
sei que proeza dos demolidores porlu- 
guezes.

Coimbra, que, em nome da bizarra e 
estudiosa juventude d’aquelle estabele
cimento lillerario lusitano, vieram to
mar parle nos festejos do centenário de 
Calderon, apressaram-se a visitar o snr. 
Menendez Pelayo em sua própria casa, 
para o felicitar com enlhusiasmo pelo 
seu digno c palriotico discurso, pronun
ciado no Retiro, dando mil parabéns ao 
joven caihedratico e académico, a mais 
alta gloria da nossa llespanha moderna.» 

Que dirá o snr. Martins de Carvalho? 
Será isto verdade? Quererão os estu
dantes de Coimbra, com o snr. Menen
dez Pelayo a Inquisição e a União Ibé
rica?

Um leitor de gazetas.

Amélia para irem ali soltar palavras que 
a decencia manda calar, insultando as 
irmãs da caridade, etc., etc.

0 venerando Prefeito Apostolico das 
Missões africanas, sacerdote digno de lo
do o respeito, e estrangeiro, não foi 
poupado e soffreu os insultos dos que 
festejavam as liberdades palrias na Ilha 
da Madeira.

Não devemos admirar-nos, porque to
das as festas devem ser dignas do facto 
que se commemora.

Na terra onde ha uma imprensa como 
a Eus do Povo, o mais indecente, o mais 
nojento, o mais torpemente sabujo de 
quantos sabujos se espanejam na lama 
por mandado das chafarieas, nào espan
ta o saber-se que se praticam infamias 
como as que acabamos de narrar.

Serve de linilivo o sabermos que no 
Funchal é a maioria dos habitantes ca- 
tholicos verdadeiros, o que se prova 
pelo estado prospero da Associação Ca- 
tholica d aquella cidade.

No dia 21 de junho, diz o nosso pre
zado collega da Perdade, celebrou-se o 
selimo anniversario, com a pompa, es
plendor e alegria que sempre se nota 
em taes festas:

I «Pelas 8 horas da tarde (diz o colle
ga) entrou na sala do edifício S. Ex? 
Rev.H** o Snr. Bispo Diocesano, acompa
nhado dos clérigos da sua comitiva. 
'Pouco tempo depois tomou assento à di- 

Damos neste logar cabida a um ma
gnifico artigo que o Rev.mo Sebastião 
Leite publicara na Religião e Patria 
àcerca do ultimo livro do Rev.rao Sen- 
na Freitas.

Tanto se tem occupado a imprensa 
d’esle livro, que não podemos deixar 
de publicar algum artigo n'esta secção, 
na impossibilidade de os publicar todos 
na Gazeta do fíibliophilo onde deve
ram ser transcriptos:

Dia a dia de um espirito 
ehristão

[Aphorismos e reflexões pkilosophicas so
bre a religião, a moral, a sciencia, 
a Ulteratura, a poliUca, etc., pelo 
padre Senna Freitas.
Livro, que surgiste para o bem e 

para a verdade, tão esforçado e gentil, 
no meio da ostentação philosophica e 
litteraria que por toda a parle e tão rui- 
dosamente se afôfa e espaneja para tor
nar mais seductor e attrahenie o espe- 
claculo de suas pomposas humilhações 
diante da mentira! Livro, que tiveste a 
força e o segredo de fazer amar a me
ditação e que podeste levar até ao in
terior de si mesmo o ser humano alhea
do pelo tumultuar do mundo das sen
sações e dos negocios tão avaros de 
espaço para um maduro rcílectir! tu és 
o livro de hoje e sel-o-has do futuro, 
emquanlo houver um homem que de
seje elevar-se pelo pensamento e des- 
cobrir-se a si mesmo nas ineíTaveis re
lações de sua natureza com o .seu des
tino, á luz de uma palavra reveladora.

no do corpo capitular. Esteve lambem 
presente o Ex.m0 Visconde de Monte 
Bello, os Snrs. Commendadores Filippe 
José Nunes, Bettencourl Esmeraldo e 
Alfredo Leal e outros cavalheiros eccle- 
siasticos e seculares e muitas senhoras 
da primeira sociedade do Funchal.»

Estas senhoras não oram de certo das 
que vão assistir aos casamentos civis.

Fallou sobre o assumpto S. Ex.* 
Rev.ma o Snr. D. Manuel Agostinho Bar
reto e vários cavalheiros presentes.

E emquanlo a alegria reinava naquel- 
la casa, onde estariam os inimigos de 
S. Ex.a Rev."*8?

Nos logares reservados aos réprobos, 
aos que não podem vêr a luz.
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Quando acabei de lér-te, senti assim.substanciahnente uni tratado dislincto eientre as asperezas de rochedos gigantes, 
como um impulso intimo, uns alvoroços 
do coração que quer abrir-se a corações 
amigos para lhes dar alegrias e boas 
novas; mas veio-me com a reflexão o 
desengano de que era cargo impossível 
para mim fatiar devídamenle de um li
vro que falia por si tão alto e que diz 
tudo.

subordinado, à unidade de uma ideia.—]ali amontoados pela mão de Deus para 
São pedras preciosas de diverso feitio ej servirem de alguma cousa mais que pa- 
côr formando uma corôa, em cuja res-ra habitação das aves agoureiras.
plandecencia se manifesta como que re-s Este anno foi imponente a concorren- 
Iratado o auctor chrislão com as bellasjcia de romeiros; e foi-o porque além da 
c vigorosas feições do seu talento, pro-;devoção à Santíssima Virgem, annnn- 
clamando a realeza de Deus e o sobe-'ciára-se a bênção da capella que os ge- 
rano destino da alma humana. jnerosos padres fizeram construir sobre

0 livro é isto, com o relevo mais dejas rochas que servem de abobada ao hu- 
um estylo puro, portuguez e senhor dasjinildc templosinho da Virgem; espalhá- 
galas e opulências da lingua patria; é/a-se que o Ex.,no Dr. Santos Monteiro, 
um livro feito para os amigos das boasjconego da Sé de Lamego, viria de ali 
lettras; para os que ainda não foram as-(com o fim expresso de prégaro sermão; 
phyxiados pela sciencia’ do nada iiem|C corria de bocca em bocca que ali, no 
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Que havia de cu fazer? Calar-me? Não 
era justo.

Uma palavra que não pretende ser 
nem apreciação, nem juizo, nem critica 
de qualquer especie, mas simplesmente 
a voz do que annuncia e chama para 
que apreciem e julguem, nunca será de;submellidos á acção dissolvente do; ai to d'aquclla formosa montanha se ia 
todo inopporluna em similhantes casos.fatheismo litterario vendido em retalho;[erguer uma estatua ao grande Pio ix. 
Assim explicado o seu verdadeiro intui-jé um livro para porluguezes que ainda] Tudo isto concorreu para que a cristã 
to, é essa palavra que eu vou mui suc-iteem enlhusiasmos diante das legilimas|da serra se povoasse de romeiros e a 
cintamente accrescentar ao que já venho!glorias do seu paiz, para christãos quei imagem da Virgem tivesse a seus pés 
dizendo mais acima. 'ainda se presam do seu baplismo, para centenares de lieis, que lhe patenteavam

IÍ«1 lítrrzte Caitrxe» ní ■•/'II molnnnin ? i Imm nn.1 >mfl r»í/\ n COn.! lUIF 11101/1 /la CAn filialHa livros feitos para circumstanciasl 
que não podem permanecer; para de
terminadas situações do espirito c da 
sociedade humana que variam, para 
sciencias que progridem, para artes que 
se aperfeiçoam, para questões e contro
vérsias que se dirimem: são livros sub- 
metlidos à acção do tempo; tem o seu 
amanhecer e anoitecer; são livros de 
hontem na estante do estudioso; outros 
ha que são feitos para todas as circums- 
lancias, situações e progressos da hu
manidade; são livros superiores á acção 
do tempo porque são feitos para o ho
mem por mais variaveis que sejam os 
accidenles da sua vida individual ou 
collecliva; são livros de hoje e de ama
nhã, livros da hora presente e do fu
turo, sempre vivos e vicejantes, na per
petua florescência e frucliflcação de sua
juventude. Aquelles são uma recorda
ção, a gloria de um nome recenseado 
pela historia; estes, são a ideia do que 
foi, do que é e do que ha-de ser, o pas
sado e o futuro, deixem-me assim di
zer, fundido e consubstanciado na actua-

homens que ainda não perderam o sen-jpor meio da oração o seu amor lilial. 
limento da vida nem o respeito de sl 0 ltev.ro0 Dr. Santos Monteiro prégà- 
mesmos, para todos os que crêm, espe-(ra. Fizera uni discurso que nós quize- 
ram e amam a realidade objectiva e im-'ramos fosse escutado pelos povos todos 
mutável do Bem, da Verdade e do Bello.ique vivem nas terras que de Penha se

Em summa é um livro feito para vi-[avistam. Fallou S. Ex.a das glorias de 
ver, porque a sua duração e influencia i.Maria, do seu amor para com os filhos 
não está sujeita ao incidente transitórioIque a amam e depois, quando o audito- 
que demarca a vida de tantos outros. | rio eslava enternecido ante o quadro tão

Que a amavel modéstia e benevolen-;florido jx>r S. Ex? distendido, fallou-lhe 
cia de seu illustre auctor me permiltaide Pio ix. Trouxera á memória de todos 
escrever aqui, como remate, a primeira nós o quanto elle fura devoto da Virgem 
reflexão que me inspirou a leitura do Santíssima, o quanto lhe devia a huma- 
Dia a dia> reflexão que se me afligurou nidade. Exaltou o povo de Braga que er- 
um acerto e que ficou sendo, por isso guera no Sameiro um monumento á Vir- 
mesmo, a ideia inicial e dominante d es-lgem padroeira de Portugal; do Sameiro 
tas pobres linhas que lhe offereço. Ilançou a vista por Guimarães, viu ali o

As Provinciaes, dizia eu commigojbcrço da Monarchia Portugueza e ifelle 
envelheceram e até deixaram de terra- um punhado de ealholicos promptos a 
zão, quando mais conscienciosos livrosltornar em realidade o (pie iiãoera mais
a vieram dar aos jesuítas; mas o génio que uma aspiração de generosos cora- 
de Pascal vive ainda na aclualidade de ções. Fallou do monumento a Pio ix! 
seus immortaes pensamentos. ! Exalçou suas virtudes e afervorou a fé

ld’aquelles que tentaram tal empreza.
Padre Sebastião da Costa Vieira Leite.\Pulsaram então de santo enthusiasmo os 

jeorações de todos os presentes e a ideia
lidade viva do pensamento.

Tal me parece ser o Dia a dia de um 
espirito christão, este precioso conjun- 
cto de pensamentos, de maximas e de 
conceitos, que fazem do livro do snr. 
Senna Freitas a obra mais individual e 
mais caracteristica de quantas tem sahi-

___ ________ ____ lespalhára-se pela romaria.
j Eslava ali o digno Arcipreste do jul- 

reliclíanios o nosj*o collejja gado c vários ecclesiasticos e pessoas 
da truz do Operário* por/estiláveis dc Guimarães. Urgia não 
encetar o 9 9 anno da sua pii-’deixar afrouxar o enthusiasmo levado a 
blicação, durante o (piai lhe'todos os corações com as palavras do 
desejamos tudo dc quanto Bev.mo Conp-go Lamecensc. Foi formada

do até hoje da brilhante fecundidade deinôs carecemos íambem para a commissão central, ficando presidente 
sua penna. continuar a repclllr os cm-ío Hcv.mo Arcipreste do julgado, ladeado

Alli a verdade que não tem boje nem.bates dos amigos da... 
hontem refulge em clarões triumphantes'BEIlI>AI»L

EI- por todas as pessoas presentes á rneza. 
Abrira-se a subscripção entro a com-

missão dando esta porto de 300^000 rs.,diante do leitor contemporâneo, como;
ha-de refulgir diante d’aquelles que lhe’ 
succederem no decorrer do tempo; por
que todos virão alli meditar, estudar-se,

sendo seguida pelas pessoas que quize- 
ram logo ali subscrever.

Está, pois, lançada a primeira pedra
glfWptftíi il» qnhigewft

regenerar-se e illuminar-se d‘esta iuz( para esse grandioso monumento que
que scintilla do profundo e apaixonado; A cumíada da serra de Santa Catha-Tortugal vac erguer a Pio ix!
laborar do pensamento no vasto campojrina coroou-se de genlc no dia 17 d’csle! 0 grilo de—Viva o Pontífice da Im- 
da fé e da sciencia. .mez, por occasião da festa que se fazia‘maculada, soltado de sobre as rochas es-

Conjuncto de pensamentos c maximas-na gruta-ermida á Virgem do CarmelloJcalvadas da Penha ha-de ser, crcmol-o, 
disse eu que era o livro; mas esquecia-:Vae dia a dia ganhando terreno a devo- escutado por lodos os filhos d'esta nação 
me de acrescentar que cada uma fórma;çâo á santa imagem que ali se veneralíidelissima, que não deixarão do concor-
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rer com o seu olwlo para tão extraordi
nária obra.

A commissão vae dirigir-sc a vários descalço e liebedo.» 
cavalheiros das diversas terras do paiz / 
para nomearem commissões nas respe- a chegada á Terceira e diz: 
ctivas localidades, e nós desde já agra-; «A Terceira já era um acampamento; 
decemos aquelles dos nossos leitores que Já lá houvera desordens e sangue: fai- 
quizerem dar o seu nome para o mes- tava a babel das linguas c das Mjedei- 
mo íim. ras, vicio triste do solta. Além da pri-

No proximo numero daremos conta do meira leva, chegaram novos recrutas 
resultado da subscripção, a qual fica inglezes; e as tabernas não podiam dar 
desde já aberta na redacção do «Pro- vinho a tantas boccas, e as ruas não 
gresso Catholico», esperando que lodos tinham espaço para tantos fardos de 
os nossos col legas na imprensa nos si-gente ressonando pelo chão, ou correndo 
gam o exemplo, abrindo-a também. |em grupos, cantando, abraçando as mu

lheres, invadindo as casas. Iwixando-se, 
-----------  íe pondo a cara no estado esfrangalhado 

dos >eus trajos. A installação do systema 
Fizeram-se pomposas festas em algu-jna Terceira prenunciava ahi o que viria 

mas terras do paiz, para commemorar.a ser em todo o reino: depois dc um 
o desembarque, nas praias do Mindello.ilongo acampamento esterilisador, uma 
do exercito libertador. Braga, talvez porjanarchia desenfreada, uma ruina total 
pirraça aos religiosos promotores das das instituições e dos costumes.» 
peregrinações que leem coroado a cus-i Gostamos do snr. Oliveira Martins, 
pide do Samciro, foi, segundo contam asipor que S. -Ex?. que não é miguclista

«Depois, foi ver o batalhão inglez que cal. De tempos remotos vem ella, e d’es- 
ain-la estava conforme chegara, roto, se? mesmos remotos tempos vem, por 

.» isso, os seus inimigos.
Narra depois o snr. Oliveira Martins; Vá mais esta para o catalogo já longo 

assás das ignorâncias e ociosidades cle- 
ricaes:

«Um erudito conseguiu descobrir que 
a primeira obra dramatica-musical foi 
representada em Roma, no carnaval dc 
1634, por occasião da chegada de um 
príncipe polaco áquella capital. 0 com
positor chamava-se Stefano Landi e o au
tor do libreto foi monsenhor Rospigliosi, 
que depois foi Papa, com o nome de 
Clemente ix.»

j E foi Papa! Podéra! D'ondc teem sa
indo os papas a não ser do meio dos 
ignoranlões de todos os séculos!

Um assignante da Ordem, nosso illus- 
trado collega de Coimbra, escreveu-lho 
o seguinte:

«Uma lembrança. Não seria conve- 
gazelas, a que mais foguetes fez estou-jnem liberal dá pancadaria para a direitamiente pedir na Ordem que todos os ca- 
rar, a que mais balões venezianos íllu-le para a esquerda, c mostra, â luz clara, lholicos que tivessem documentos, ou 
minára com grizetas. Ida critica o do bom senso o que fora ajquaesquer notas históricas, que provas-

Agora, que as paixões políticas estão\liberlação de Portugal. scm os justos títulos que o Marquez de
acalmadas, que os bravos soldados por-| Nós não seriamos capaz de dizer o j Pombal tem ao reconhecimento dc Por
tuguezes que depozeram com honra asájue -diz S. Ex.% c por isso lhe pedimositugal catholico para se lhe celebrar o 
armas em Evora-Monte estão quasi lo-(vénia para fazer algumas transcripç<5es,|cen?enario, como querem fazer, coisas 
dos mortos, e que os membros do pxer-jpoucas, porque não tomos tempo nem^aes como, por exemplo as Prisões da 
cito invasor o estão também, parece quejespaço. Junqueira, que xá na Ordem annun-
o mais iitil, o mais honroso, o mais di-l 0 critico historiador concluo o perio-!ciadas, c todos os que tivessem alguma 
gno de povos civilisados seria rezar pe-jdo em que falia da viagem para a Praia coisa d’esse genero, inédita ou publica- 
los que causaram as desgraças da pa-jnos seguintes termos: jda e a quizessem fornecer, ou indicar
tria c chorar sobre as ruinas que, em* «Assim se transformaram em solda-^onde se podia extrair, para se reuni- 
nome da lilicrdade. elles fizeram. dos os vadios de Londres,— a ponto de^em em um liyro, que se publicasse e 

E demais, quem eram esses homens D. Pedro os não conhecer quando os foi
que aportaram ás praias de Portugal ení ver á Praia.»
8 de julho? Eram tudo portuguezes em 
cujos peitos ardesse o fogo sagrado do 
amor da patria e da liberdade? ............... ,..... .. ------- --------- ....

Não. E para prova escutemos o que1 Braga, no dia 8, ou 9 não tem ou!ro|r-....... — -.... .........................—..... --- -
escreveu o snr. Oliveira Martins, deno-'ílrn que uma desforra da impiedade so- Ordem esses elementos para um livro 
dado revolucionário e alheu, no seu li-Jbre os crentes, os portuguezes da velha que fosse contramina ao antídoto do 
vro reccnlemcnte publicado— Porh/tyaZíraça, que, entre cânticos festivaes. vão centenário?» 
Contemporâneo^ quando so refere ao re- depôr suas oflertas aos pés da Virgem' 
crulamento feito em Izmdres pelos líber- do Sameiro.
fadares: (o gripho é do author do livro). Mas que ridícula desforra!

«A vadiagem corria a inscrever-se; e| Os bracarenses. com as suas peregri- 
como o arrolador dava seis pcnce de si-;nações. com o seu acrizolado amor para 
gnal, para no dia seguinte os inscriptos'com a Mãe de Deus, relembram a antiga

distribuísse no dia do lai centenário pa
ra mostrar ao povo a boa razão com 
que se faziam tacs honrarias, ao l.° 
mação. e implantador da maçonaria em 
Portugal, não seria conveniente, digo, 
pedir aos calholicos que fornecessem á

Estavam já uniformísados.
Em vista do que deixamos transcri- 

pto. quer-nos parecer que as festas em

F? mais que conveniente, e justo, é 
justissirno que lodos o façam, e por nós 
aqui juntamos a nossa voz á do nosso 
collega de Coimbra, pedindo a todos os 
nossos leitores, a lodos os calholicos, a 
todos os portuguezes que forneçam ar- 

voltarem com attestados, Shaw (escocezicrença dos filhos d’esta terra, aplanam opinas com que se batam os amigos do 
também contratado para ser H6ertodor)|cannnho para uma transformação da'despota. Que o brilho das luminárias se 
reconheceu ler libertadores cm demaziajnossa sociedade; os liberaes, com o es-;OÍTusque com a lembrança das lagrimas 
que iam beber á taberna o cobre. Haviakourar dos seus foguetes, com a hiz hro-jO do sangue que fizera brotar o mar- 
em Londres mais tres estações de arro-lxulennte das suas grizetas, relembram o quez de Pombal, 
lamentos como a de George Yard, o osjestrondo dos monumentos da patria ao 
vadios, descoberta a mina, faziam dois cair, rendendo aos seus golpes, c á luz* 
shillings por dia, indo dar o nome ás ministra do incêndio que os lambia, e _ 
quatro casas.» .aplanam o caminho por onde estes res-

Já veem os festeiros que era gente de'los do Portugal, que ainda existem, se: 
merecer as festas. 'vão lançar em medonho abysmo.

Continua o snr. Oliveira Marlins. fal-! Que triste contraste! 
lando da recepção dos libertadores cm ______
Belle-bde. c depois dc descrever a visita 
de D. Pedro aos vários navios, diz: Jã não é dc hoje a ignorância flori- SANTOS CORRÊA & MATHIAS

Mas que ridícula desforra!

J. de Freitas.
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